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Configurar o acesso ao host

Criar host manualmente

Para hosts que não podem ser descobertos automaticamente, você pode criar
manualmente um host. A criação de um host é uma das etapas necessárias para que o
storage array saiba quais hosts estão conetados a ele e para permitir o acesso de e/S
aos volumes.

Sobre esta tarefa

Mantenha estas diretrizes em mente quando você cria um host:

• Você deve definir as portas de identificador de host que estão associadas ao host.

• Certifique-se de fornecer o mesmo nome que o nome do sistema atribuído pelo host.

• Esta operação não é bem-sucedida se o nome que você escolher já estiver em uso.

• O comprimento do nome não pode exceder 30 carateres.

Passos

1. Selecione armazenamento › hosts.

2. Clique em criar › Host.

A caixa de diálogo criar host é exibida.

3. Selecione as configurações para o host, conforme apropriado.
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Detalhes do campo

Definição Descrição

Nome Digite um nome para o novo host.

Tipo de sistema
operacional de host

Selecione o sistema operacional que está sendo executado no novo host
na lista suspensa.

Tipo de interface de
host

(Opcional) se você tiver mais de um tipo de interface de host compatível
com seu storage array, selecione o tipo de interface de host que deseja
usar.

Portas de host Execute um dos seguintes procedimentos:

• Selecione Interface I/o

Geralmente, as portas do host devem ter feito login e estar disponíveis
na lista suspensa. Você pode selecionar os identificadores de porta do
host na lista.

• Manual add

Se um identificador de porta do host não for exibido na lista, isso
significa que a porta do host não foi conetada. Um utilitário HBA ou o
utilitário iniciador iSCSI podem ser usados para localizar os
identificadores de porta do host e associá-los ao host.

Você pode inserir manualmente os identificadores de porta do host ou
copiá-los/colá-los do utilitário (um de cada vez) no campo Host Ports.

Você deve selecionar um identificador de porta de host de cada vez
para associá-lo ao host, mas pode continuar a selecionar quantos
identificadores estão associados ao host. Cada identificador é exibido
no campo Host Ports. Se necessário, você também pode remover um
identificador selecionando X ao lado dele.

2



Definição Descrição

Iniciador CHAP (Opcional) se você selecionou ou inseriu manualmente uma porta de host
com um IQN iSCSI e se quiser exigir que um host que tente acessar a
matriz de armazenamento para se autenticar usando o Challenge
Handshake Authentication Protocol (CHAP), marque a caixa de seleção
iniciador CHAP. Para cada porta de host iSCSI selecionada ou inserida
manualmente, faça o seguinte:

• Insira o mesmo segredo CHAP que foi definido em cada iniciador de
host iSCSI para autenticação CHAP. Se você estiver usando
autenticação CHAP mútua (autenticação bidirecional que permite que
um host se valide para o storage array e para que um storage array se
valide para o host), você também deve definir o segredo CHAP para o
storage array na configuração inicial ou alterando as configurações.

• Deixe o campo em branco se você não precisar de autenticação de
host.

Atualmente, o único método de autenticação iSCSI usado pelo System
Manager é CHAP.

4. Clique em criar.

Resultados

Depois que o host é criado com êxito, o sistema cria um nome padrão para cada porta de host configurada
para o host (rótulo do usuário).

O alias predefinido éHostname_Port Number >. Por exemplo, o alias padrão para a primeira porta criada
para host IPT is IPT_1.

Criar cluster de host

Você cria um cluster de host quando dois ou mais hosts exigem acesso de e/S aos
mesmos volumes.

Sobre esta tarefa

Tenha essas diretrizes em mente ao criar um cluster de host:

• Esta operação não é iniciada a menos que haja dois ou mais hosts disponíveis para criar o cluster.

• Os hosts em clusters de host podem ter sistemas operacionais diferentes (heterogêneos).

• Os hosts NVMe nos clusters de host não podem ser misturados a hosts não NVMe.

• Para criar um volume habilitado para Data Assurance (DA), a conexão de host que você está planejando
usar deve suportar DA.

Se qualquer uma das conexões de host nos controladores do storage array não suportar DA, os hosts
associados não poderão acessar dados em volumes habilitados PARA DA.

• Esta operação não é bem-sucedida se o nome que você escolher já estiver em uso.

• O comprimento do nome não pode exceder 30 carateres.
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Passos

1. Selecione armazenamento › hosts.

2. Selecione criar › Host Cluster.

A caixa de diálogo criar cluster de host é exibida.

3. Selecione as configurações do cluster de host, conforme apropriado.

Detalhes do campo

Definição Descrição

Nome Digite o nome do novo cluster de host.

Selecione hosts para
compartilhar o acesso
ao volume

Selecione dois ou mais hosts na lista suspensa. Apenas os hosts que
ainda não fazem parte de um cluster de host aparecem na lista.

4. Clique em criar.

Se os hosts selecionados estiverem conetados a tipos de interface que tenham diferentes recursos de
Data Assurance (DA), uma caixa de diálogo será exibida com a mensagem de que DA estará indisponível
no cluster de host. Essa indisponibilidade impede que volumes habilitados PARA DA sejam adicionados
ao cluster de host. Selecione Sim para continuar ou não para cancelar.

DA aumenta a integridade dos dados em todo o sistema de storage. O DA permite que o storage array
verifique se há erros que possam ocorrer quando os dados são movidos entre os hosts e as unidades. O
uso DA para o novo volume garante que quaisquer erros sejam detetados.

Resultados

O novo cluster de host aparece na tabela com os hosts atribuídos nas linhas abaixo.

Atribuir volumes aos hosts

É necessário atribuir um volume a um host ou a um cluster de host para que ele possa
ser usado para operações de e/S. Essa atribuição concede a um host ou cluster de host
acesso a um ou mais volumes em um storage array.

Sobre esta tarefa

Tenha estas diretrizes em mente quando atribuir volumes a hosts:

• Você pode atribuir um volume a apenas um host ou cluster de host de cada vez.

• Os volumes atribuídos são compartilhados entre controladores no storage array.

• O mesmo número de unidade lógica (LUN) não pode ser usado duas vezes por um host ou um cluster de
host para acessar um volume. Você deve usar um LUN exclusivo.

• Para novos grupos de volumes, se você esperar até que todos os volumes sejam criados e inicializados
antes de atribuí-los a um host, o tempo de inicialização do volume será reduzido. Tenha em mente que
uma vez que um volume associado ao grupo de volumes é mapeado, all volumes reverterá para a
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inicialização mais lenta. Você pode verificar o progresso da inicialização a partir do Home › operações em
andamento.

A atribuição de um volume falha nestas condições:

• Todos os volumes são atribuídos.

• O volume já está atribuído a outro host ou cluster de host.

A capacidade de atribuir um volume não está disponível nestas condições:

• Não existem hosts ou clusters de host válidos.

• Nenhum identificador de porta de host foi definido para o host.

• Todas as atribuições de volume foram definidas.

Todos os volumes não atribuídos são exibidos durante esta tarefa, mas as funções para hosts com ou sem
Garantia de dados (DA) se aplicam da seguinte forma:

• Para um host compatível com DA, você pode selecionar volumes habilitados PARA DA ou não habilitados
PARA DA.

• Para um host que não é capaz de DA, se você selecionar um volume que é habilitado PARA DA, um aviso
indica que o sistema deve DESLIGAR automaticamente DA no volume antes de atribuir o volume ao host.

Passos

1. Selecione armazenamento › hosts.

2. Selecione o host ou cluster de host ao qual você deseja atribuir volumes e clique em atribuir volumes.

É apresentada uma caixa de diálogo que lista todos os volumes que podem ser atribuídos. Você pode
classificar qualquer uma das colunas ou digitar algo na caixa filtro para facilitar a localização de volumes
específicos.

3. Marque a caixa de seleção ao lado de cada volume que você deseja atribuir ou marque a caixa de seleção
no cabeçalho da tabela para selecionar todos os volumes.

4. Clique em Assign para concluir a operação.

Resultados

Depois de atribuir com êxito um volume ou volumes a um host ou a um cluster de host, o sistema executa as
seguintes ações:

• O volume atribuído recebe o próximo número de LUN disponível. O host usa o número LUN para acessar
o volume.

• O nome do volume fornecido pelo usuário aparece nas listagens de volume associadas ao host. Se
aplicável, o volume de acesso configurado de fábrica também aparece nas listagens de volume
associadas ao host.
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